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Apresentação 
 

A sanção da Lei nº 12.305/2010, que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos, trouxe diversas 
diretrizes, objetivos e responsabilidades para toda a sociedade brasileira. No que tange aos resíduos 
orgânicos, implantar sistemas de compostagem e articular com os agentes econômicos e sociais 
formas de utilização do composto produzido são 
claramente estabelecidas como obrigações dos 
titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e 
manejo de resíduos, por meio do inciso V do artigo 
36. 

Os resíduos orgânicos, que representam cerca de 
50% dos resíduos urbanos gerados no Brasil, tem a 
particularidade de poderem ser reciclados por meio 
de processos como a compostagem, em qualquer 
escala, desde a doméstica até a industrial. Além 
dessa abrangência de escalas, a reciclagem de 
resíduos orgânicos não necessita de grandes 
exigências tecnológicas ou de equipamentos para que o processo possa ser realizado com segurança, 
de forma que a compostagem tem tido grande êxito em ações de educação ambiental associadas 
com jardinagem e agricultura urbana, como forma de empoderar pessoas na reprodução do ciclo 
da matéria orgânica e mudança de sua visão e relação com resíduos de modo geral.  

Apesar disso, os municípios brasileiros têm tido, de maneira geral, dificuldades em explorar este 
potencial como política pública. A maior parte das iniciativas municipais em compostagem no Brasil 
restringem-se a pátios centralizados, que recebem resíduos de coleta mista (resíduos orgânicos 
misturados com rejeitos) ou de apenas alguns grandes geradores de resíduos orgânicos. Os resíduos 
orgânicos domésticos, em geral, acabam sendo dispostos em aterros sanitários ou lixões, 
desperdiçando nutrientes e matéria orgânica que, no ciclo natural, tem o papel de fertilizar e manter 
a vida nos solos.  

Há, no entanto, um acúmulo considerável de experiência e de projetos brasileiros que tem 
explorado com sucesso técnicas de compostagem e de formas inovadoras de gestão dos resíduos 
orgânicos, demonstrando formas de aproveitar o potencial de descentralização na gestão destes 
resíduos e gerando diversos benefícios econômicos, sociais e ambientais em comparação com o 
paradigma atual predominante no Brasil, que é o aterramento de resíduos orgânicos.  

Neste contexto, destaca-se o trabalho do professor Paul Richard Momsen Miller, do Departamento 
de Engenharia Rural da Universidade Federal de Santa Catarina, que há mais de 20 anos vem 
pesquisando e adaptando o método de compostagem termofílica em leiras estáticas com aeração 
passiva à realidade brasileira (que tem sido disseminado como Método UFSC). Como 
desdobramento destes trabalhos, o Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo 
(Cepagro) tem sido o principal difusor do Método UFSC em projetos de gestão de resíduos orgânicos 
em diferentes contextos e configurações.  

 

Compostagem comunitária 
(acervo Cepagro) 
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Destacam-se quatro iniciativas emblemáticas: 

a) Revolução dos Baldinhos: projeto de gestão comunitária de resíduos orgânicos no bairro do 
Monte Cristo, em Florianópolis/SC; 

b) Compostagem em unidades do Sesc/SC: implementação da compostagem in loco dos resíduos 
orgânicos gerados em unidades hoteleiras e de restaurantes do Sesc/SC; 

c) Educação ambiental em escolas: durante quatro anos o Cepagro foi responsável por assessorar 
ǘŜŎƴƛŎŀƳŜƴǘŜ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά9ŘǳŎŀƴŘƻ ŎƻƳ IƻǊǘŀ 9ǎŎƻƭŀǊ Ŝ ŀ DŀǎǘǊƻƴƻƳƛŀέ όFundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação - FNDE/MEC e Organização das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação - FAO) no município de Florianópolis, integrando o calendário escolar com o calendário 
agrícola em atividades com hortas escolares, gastronomia e compostagem dos resíduos orgânicos; 

d) Compostagem descentralizada de resíduos de feiras e podas em São Paulo: projeto de 
implementação de pátio piloto de compostagem de resíduos de feiras e de podas na subprefeitura 
da Lapa, no município de São Paulo/SP, atualmente em fase de expansão para outras quatro 
subprefeituras. 

Para além da adoção do Método UFSC de compostagem, os projetos citados possuem ainda em 
comum um modelo de gestão de resíduos baseado na segregação na fonte dos resíduos orgânicos 
para produção de composto de alta qualidade (evitando sua mistura com resíduos recicláveis secos 
ou com rejeitos) e sistemas descentralizados de compostagem, eliminando ou diminuindo 
significativamente os custos com transporte de resíduos. Estes projetos têm demonstrado que 
formas mais qualificadas, diversificadas e participativas de gestão de resíduos podem ser exploradas 
pelos municípios para aumentar a reciclagem dos resíduos orgânicos e diminuir significativamente 
a quantidade de resíduos dispostos em aterros sanitários e lixões. 

Com o objetivo de reforçar a atuação neste tema, em 28 de dezembro de 2015, foi assinado o 
Acordo de Cooperação Técnica nº 01/2015 entre o Ministério do Meio Ambiente, o Serviço Social 
do Comércio em Santa Catarina (Sesc/SC) e o Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo 
(Cepagro), com o objetivo de estabelecer intercâmbio de experiências, informações, material 
técnico, metodologias e tecnologias referentes à gestão comunitária e institucional de resíduos 
orgânicos, associada à agricultura urbana e à educação ambiental. O primeiro resultado desta 
parceria consiste na publicação ora apresentada. Trata-se de um manual que descreve em detalhes 
o Método UFSC e sua aplicação no contexto da gestão comunitária e da gestão institucional (de 
grandes geradores) de resíduos orgânicos. Descreve, ainda, a experiência da Revolução dos 
Baldinhos e da compostagem nas unidades do Sesc/SC, bem como quatro atividades de educação 
ambiental com compostagem em escolas. 

Esperamos que o conteúdo desse Manual possa contribuir para uma nova visão sobre a gestão de 
resíduos orgânicos. 

 

 

 

Ministério do Meio Ambiente 
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Introdução 
 

O que acontece com os restos de alimentos e de resíduos de 
jardins que descartamos? E de onde vêm os adubos e 
fertilizantes que precisamos para produzir os alimentos que 
consumimos e cultivar nossas hortas e jardins? 

Esta cartilha parte do princípio de que, com algum conhecimento 
técnico, mobilização social e boa vontade, é possível tratar os 
resíduos orgânicos que geramos por meio da compostagem em 
nossas próprias comunidades e instituições. Associando a 
compostagem com a jardinagem e a agricultura urbana, 
transforma-se um potencial problema ambiental em fonte de 
saúde coletiva, promove-se a reconexão com a terra e 
aprofundam-se os laços sociais. Desta forma, o principal objetivo 
desta cartilha é desmistificar a gestão descentralizada de 
resíduos orgânicos e inspirar comunidades e instituições a se 

envolverem com a gestão dos resíduos orgânicos que geram.  

A cartilha busca tratar do tema de compostagem comunitária (em um bairro, por exemplo) e 
institucional (em um restaurante, hotel, escola, órgão público entre outros) de resíduos orgânicos 
utilizando uma linguagem acessível, sem desprezar as informações técnicas importantes, para 
concretizar iniciativas do gênero. Este tipo de gestão de resíduos tem a característica de ser 
descentralizado, geralmente de porte pequeno ou médio e dispensa a necessidade de transporte 
dos resíduos para outros locais. Por isso, nesta cartilha, daremos ênfase a um método específico de 
compostagem que tem sido aplicada com sucesso no Brasil para a compostagem comunitária ou 
institucional (e, recentemente, também em grande escala), que é o processo de compostagem 
termofílica em leiras estáticas com aeração passiva. O público-alvo são tanto profissionais que 
lidam com resíduos sólidos (técnicos de prefeituras, empresas e outras instituições) quanto 
lideranças comunitárias, agentes de saúde, estudantes e outras pessoas interessadas no assunto. 

O conhecimento exposto aqui é baseado na experiência acumulada de comunidades e instituições 
que assumiram responsabilidade pelos resíduos que geram, percorrendo um caminho de 
aprendizado que leva à alquimia de transformar restos descartados em fonte de vida.  

Reciclar os resíduos orgânicos e reestabelecer seu papel natural de fertilizar os solos é um dos 
principais desafios ambientais que enfrentamos atualmente e somente com envolvimento coletivo 
alcançaremos sucesso em uma das muitas frentes para a efetiva implementação da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos. 

Estação de transbordo  
(acervo MMA) 
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Seção I ς Noções Gerais 
 

 

 

 

1. COMPOSTAGEM: UM CICLO NATURAL 

Antes de abordar o tratamento e reciclagem dos resíduos orgânicos por meio da compostagem, é 
importante conhecer o histórico da geração de resíduos e compreender o surgimento da 
compostagem em nossa sociedade. 

Há milhares de anos, as pessoas sobreviviam no planeta caçando, coletando frutas, folhas e raízes: 
eram nômades que não possuíam vínculo com 
algum lugar específico. Entre 12.000 e 10.000 
anos atrás, alguns grupos de diferentes partes do 
planeta perceberam que era possível enterrar 
grãos para produzir novas plantas comestíveis, 
dando início à prática da agricultura. Desde 
então, começaram a cultivar seus próprios 
alimentos e criar animais, tornando-se 
agricultores.  

Em algum momento da agricultura antiga, foi 
observada a existência de um fenômeno natural 
de fertilização do solo. A fertilização se inicia, por 
exemplo, quando uma folha cai no solo e se 
mistura com fezes de aves ou qualquer outro 
animal, com outras folhas, frutos, galhos e que, 
sofrendo a influência das condições climáticas, dá 
início à decomposição e reciclagem natural da 
matéria orgânica. Nesses locais, as bactérias, 
fungos, formigas, minhocas e outras formas de 
vida se desenvolvem, gerando húmus, que 
devolve os nutrientes à terra e os disponibiliza 
para as plantas.  

Esta seção é composta pelos seguintes capítulos: 

1. Compostagem: um ciclo natural 

2. Gestão dos resíduos com valorização da fração orgânica 

3. Alternativas para o tratamento dos resíduos orgânicos 

 (acervo MMA) 
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Supõe-se que os antigos agricultores, ao observarem esse processo, passaram a recolher o húmus 
fértil encontrado sob as árvores, vales e outros locais onde naturalmente se depositava matéria 
orgânica, transportando-o para os locais de cultivo. Imagina-se que, aos poucos, passaram 
intuitivamente a imitar o processo, misturando diferentes materiais, como folhas, restos de frutas, 
fezes de animais, deixando esse material por um tempo em repouso para, então, aplicá-lo na 
agricultura. Esta é uma das hipóteses de como o homem foi apreendendo o processo natural de 
reciclagem de matéria orgânica, passando a reproduzi-lo de acordo com suas necessidades, dando 
origem ao processo que atualmente chamamos de compostagem. 

 

Existem relatos de civilizações que há mais de 5.000 anos fazem compostagem e praticam a ciclagem 
de nutrientes como base para a agricultura, como plantios tradicionais na China e os chinampas1, 
na região onde hoje é o México.  

A compostagem, portanto, não é um processo recente de tratamento de resíduos orgânicos. É uma 
prática simples e intuitiva, que a humanidade pratica há milênios. Com o advento da sociedade de 

                                                           

1 Chinampas: técnica de plantio utilizada por povos pré-colombianos, onde o cultivo é feito em canteiros flutuantes construídos de 

madeira trançada sobre áreas de lagos. 
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consumo, que começou a gerar grandes quantidades de resíduos inorgânicos (como plásticos), 
manejar os resíduos passou a ser mais complexo. Os grandes marcos dessa mudança foram a 
Revolução Industrial e a utilização do petróleo na produção de materiais. Outros materiais além dos 
orgânicos, como vidro, metal e papel, são usados pela humanidade há séculos, mas, após a 
Revolução Industrial, a produção e a utilização de materiais inorgânicos se intensificaram e se 
diversificaram. Estes materiais não se degradam facilmente na natureza e sua destinação passou a 
ser um problema ambiental muito sério. 

Embora o emprego desses materiais facilite nossas vidas, o grande problema é a rapidez com que 
são utilizados e descartados. A economia global se estruturou com base em uma lógica consumista, 
onde a produção e consumo crescentes têm sido considerados sinônimo de sucesso econômico. No 
entanto, produção crescente também significa descarte crescente e este modelo tem levado à 
acelerada exaustão dos recursos naturais e degradação do meio ambiente.  

É fácil perceber isso ao conhecer como eram apresentados os produtos para consumo há 50 anos. 
Como eram descartados os materiais e quanto duravam os produtos como os eletrodomésticos? O 
leite, o refrigerante e refrescos, por exemplo, eram vendidos em garrafas de vidro retornáveis e não 
existia esta diversidade enorme de embalagens para bolachas, salgadinhos, pizza, etc. Resumindo, 
a geração de resíduos hoje, comparada com a de décadas atrás, é muito maior. 
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Além disso, com o crescimento das vilas e cidades, grande parte da população foi deixando de 
plantar e, dessa forma, não encontrava mais utilidade para aplicar o composto no seu novo estilo 
de vida. Assim, o reaproveitamento dos resíduos orgânicos foi perdendo importância, passando a 
serem descartados misturados aos resíduos inorgânicos. Dessa forma, os resíduos orgânicos que 
antes eram uma solução para a produção de alimentos, tornaram-se um problema pela grande 
quantidade gerada e pela disposição inadequada. E, ao se decompor em um ambiente inapropriado, 
produzem líquidos e gases poluidores, contaminando a água e o solo. 

Esta contextualização é importante para apresentar, pelo menos, dois motivos fundamentais para 
a reintrodução da compostagem em nosso dia-a-dia: o primeiro é resgatar uma alternativa de 
destinação dos resíduos orgânicos ambientalmente adequada, de baixo custo e facilmente 
assimilada pela população; o segundo é a obtenção de um composto orgânico de alta qualidade, 
que serve como fertilizante orgânico para diferentes objetivos, como adubar hortas e jardins 
urbanos,  o que contribui para a ampliação de áreas verdes, para o aumento da biodiversidade  e da 
segurança alimentar e do surgimento de cidades mais saudáveis e resilientes.  

Disposição inadequada de resíduos 
(acervo MMA) 

 

Manejo de horta urbana em Brasília/DF 
(acervo MMA) 
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2. GESTÃO DOS RESÍDUOS COM VALORIZAÇÃO DA FRAÇÃO ORGÂNICA 

Para entender melhor a importância da separação dos resíduos orgânicos, é necessário conhecer o 
tempo de decomposição dos diferentes materiais e produtos. O esquema abaixo traz a média do 
tempo de decomposição de alguns materiais. 

 

Enquanto o tempo de decomposição da maior parte dos resíduos orgânicos é curto (até um ano), 
os resíduos inorgânicos levam muitos anos para se decompor, chegando ao extremo como pneus e 
garrafas PET cujo tempo de decomposição é indeterminado. A presença destes materiais em uma 
pilha de composto, por exemplo, produzirá um adubo de baixa qualidade, pois estará contaminado 
com elementos que não serão absorvidos pela vegetação. 

Quando se percebeu que os resíduos poderiam ser reaproveitados e se tornar insumo para novos 
materiais, surgiram formas de coleta para recuperar os materiais de maior interesse para a indústria, 
em especial, os metais, plásticos, papéis e vidros. As formas de coleta destes materiais recicláveis 
secos (que não incluem os orgânicos) utilizam inclusive cores ou formatos diferentes de lixeiras, 
padronizados internacionalmente2. Em geral, estas formas de separação descartam os resíduos 
orgânicos misturados com os rejeitos3 , inviabilizando a possibilidade de compostagem e 
aumentando significativamente, assim, o volume de resíduos destinados aos aterros sanitários ou, 
o que é ainda mais grave, a locais de destinação imprópria para o meio ambiente e para a saúde 
pública, como os lixões.   

                                                           

2 No Brasil, a padronização das cores dos coletores foi oficializada pela Resolução Conama nº 275/2001, que pode ser acessada em: 

http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=273 

3 wŜƧŜƛǘƻǎΥ ! tƻƭƝǘƛŎŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ wŜǎƝŘǳƻǎ {ƽƭƛŘƻǎ ŘŜƴƻƳƛƴƻǳ ŘŜ άǊŜƧŜƛǘƻǎέ ƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ǉǳŜΣ ƴńƻ ǇƻŘŜƴŘƻ Ƴŀƛǎ ǎŜǊŜƳ ǊŜŀǇǊƻǾŜƛǘados, 

reciclados ou tratados, devem ser destinados a aterros sanitários. 

Casca de fruta      
De 1 a 3 meses

Papel/Papelão
Cerca de 6 meses

Chiclete       
5 anos

Filtro de Cigarro      
5 anos

Madeira Pintada   
15 anos

Nylon
30 anos

Sacola Plástico  
Mais de 100 anos

Aço  
Mais de 100 anos

Lata de Alumínio 
200 a 500 anos

Metais
(equipamentos) 

Cerca de 450 anos

Plástico
embalagem Até 

450 anos

Embalagem PET 
Mais de 100 anos

Vidro     
Tempo 

indeterminado

Cerâmica  
Tempo 

indeterminado

Louças 
Tempo 

indeterminado

Pneu  
Tempo 

indeterminado

Borracha  
Tempo 

indeterminado

Esponjas sintéticas 
Tempo 

indeterminado

Isopor     
Tempo 

indeterminado
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Como já citado no capítulo anterior, resíduos orgânicos têm um importante papel nos ciclos de 
nutrientes e destiná-los para aterros sanitários não só é um desperdício econômico como está em 
desacordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010), que prevê que somente 
rejeitos devem seguir para disposição final.  

Para resgatar a função natural dos resíduos orgânicos de fertilizar os solos, um outro tipo de 
separação dos resíduos pode ser adotado. Considerando a realidade atual dos centros de triagem 
de associações e cooperativas de catadores, pode-se proceder à separação em três frações:  

 

 

 

 

Recicláveis 
secos 

 

Orgânicos Rejeitos 
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A separação dos resíduos em três frações é um modelo que atende bem às necessidades atuais de 
destinação de resíduos. Primeiro, porque valoriza os resíduos orgânicos, facilitando o processo de 
compostagem e garantindo a qualidade do adubo final. Segundo, porque diminui a contaminação 
dos resíduos recicláveis secos (papel, plástico, vidro, metal entre outros, geralmente encaminhados 
para centrais de triagem de resíduos. Nessas centrais de triagem, catadores separam cada tipo de 
resíduo que pode ser encaminhado para as indústrias de reciclagem. Quanto menos resíduo 
orgânico chegar nas centrais de triagem, mais fácil e higiênico será a separação dos resíduos secos 
e melhores serão as condições de trabalho dos catadores. E um terceiro motivo, porque a separação 
em três frações permite enviar ao aterro apenas o que realmente não pode ser aproveitado, ou seja, 
o rejeito. 

Em conclusão, separar os resíduos orgânicos, além de trazer vantagens econômicas, torna mais fácil 
e seguro transformar esta fração em adubo orgânico, condicionador de solos, húmus, fertilizante, 
composto orgânico, entre outras denominações.   

Reciclagem de PET 
(acervo MMA)  

 

Horta urbana em Brasília/DF 
(acervo MMA) 
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3. ALTERNATIVAS PARA O TRATAMENTO DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS 

Existem diversos métodos para o tratamento e a destinação dos resíduos orgânicos, tais como: 
vermicompostagem (com minhocas), enterramento, biodigestão, incineração e compostagem. A 
seguir, serão apresentadas algumas características destes métodos. 
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3.1. Enterramento 

O enterramento é a forma de destinação mais simples, recomendada quando a produção de 
resíduos orgânicos é baixa e há disponibilidade de espaço. No entanto, deve-se seguir o 
procedimento correto, pois apenas fazer uma vala no solo e enterrar os resíduos ocasionará 
problemas com mal cheiro e atração de vetores (moscas e ratos, principalmente).  

O enterramento adequado deve ser realizado em uma vala quadrada de 20cm de lado por 30cm de 
profundidade para cada 10 litros de resíduos orgânicos. Depois de se depositar os resíduos 
orgânicos na vala, adiciona-se matéria seca, como serragem, palha ou folhas, para, então, cobrir a 
mistura com terra ou palha. Assim como na compostagem, adicionar matéria seca é importante 
para criar condições de degradação aeróbia da matéria orgânica, evitando mal cheiro. 

Este procedimento deve ser repetido até o preenchimento da vala, antes de mudar o local de 
enterramento. Com o passar do tempo, poderão aparecer mudas de frutas ou árvores na vala 
preenchida, cujas sementes estavam na matéria seca ou resíduos orgânicos depositados.  

Nesse método, é possível escolher e delimitar um local no quintal para depositar os orgânicos, 
podendo transformá-lo, posteriormente, em um canteiro para horta caseira ou jardim. Mesmo 
sendo simples, o método, apresenta algumas restrições, como a recomendação de evitar o 
enterramento de carnes, além da necessidade de isolar o local para impedir a chegada de animais 
domésticos como cães e gatos, que podem interferir no processo.   

Horta urbana em Brasília/DF 
(acervo MMA) 
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3.2. Tratamento em minhocários ou vermicompostagem 

O processo digestivo das minhocas também é uma forma de decomposição da matéria orgânica e o 
tratamento de resíduos com este método é chamado de vermicompostagem ou, simplesmente, 
tratamento em minhocários. Este processo geralmente é feito em local fechado (para não ocorrer 
fuga das minhocas) e coberto (excesso de umidade é prejudicial às minhocas), por exemplo, em 
caixas de plástico. Os resíduos são então dispostos no minhocário com adição de matéria seca.  

Os minhocários podem ter diversos tamanhos, proporcionais à produção de resíduos orgânicos. Já 
as minhocas escolhidas devem ser preferencialmente de espécies que se alimentem de resíduos 
frescos. No Brasil, as minhocas mais utilizadas para tratar resíduos orgânicos são as minhocas 
californianas, que podem ser adquiridas em sites especializados ou doadas por pessoas que já 
possuem minhocário.  

 
O uso de minhocários para tratar resíduos orgânicos é muito adotado em apartamentos ou outros 
locais com restrição de espaço, pela sua praticidade e tamanho. É importante que o manejo do 
minhocário seja cuidadoso, pois se algum fator estiver desequilibrado (muita umidade, muito calor 
ou muito frio, por exemplo), as minhocas podem morrer ou fugir. Além disso, os minhocários 
possuem algumas restrições quanto aos resíduos que, em grandes quantidades, podem ser 
prejudiciais às minhocas, como restos de carnes, cítricos, alimentos cozidos ou com alto teor de sal.  

Minhocário doméstico 
(acervo pessoal de Cássio A. O. Rodrigues) 
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3.3. Biodigestão anaeróbia 

Os biodigestores são equipamentos que promovem processos anaeróbicos de degradação da 
matéria orgânica, ou seja, degradação na ausência de oxigênio. Como subprodutos tem-se a 
produção de fertilizantes (geralmente líquidos) e gases (o biogás), em especial o gás metano (CH4), 
que é um combustível. A grande vantagem desta tecnologia de reciclagem dos resíduos orgânicos é 
que o gás metano gerado poder ser aproveitado para geração de calor, energia elétrica ou como 
combustível em automóveis ou outros motores adaptados.  

Por outro lado, esta tecnologia é mais complexa do que a compostagem, necessitando de 
infraestruturas adequadas para a produção e condução do gás metano e de conhecimento técnico 
especializado para operar o biodigestor de forma segura. É um método que funciona bem no 
tratamento de resíduos líquidos e é muito utilizado no tratamento de estercos animais, 
especialmente de suínos, como ocorre nos estados de Santa Catarina e Paraná. É também utilizado 
para extração de biogás de resíduos da coleta indiferenciada (orgânicos misturados com rejeitos), 
em unidades de tratamento mecânico-biológico (TMB). 

3.4. Aterramento sanitário 

Os aterros sanitários são a única forma de disposição final de rejeitos admitida pela legislação 
brasileira, regulamentada por Resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente - Conama e por 
normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.  

Trata-se de um local selecionado de acordo com critérios ambientais e equipado com dispositivos 
de proteção do ambiente e da saúde pública, como impermeabilização do solo, drenagem e 
tratamento de chorumes e gases. Uma vez dispostos nos aterros sanitários, os rejeitos são 
compactados e cobertos com camadas de solo.  

Biodigestores para tratamento de resíduos na Alemanha 
(acervo MMA) 
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A Lei nº 12.305/2010, que instituiu a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
estabeleceu que somente os rejeitos 
devem ser enviados para disposição 
final, sendo os aterros sanitários a 
forma de disposição final considerada 
pela lei como ambientalmente 
adequada. 

Conforme detalhado nos capítulos 
anteriores, os resíduos orgânicos, de 
maneira geral, são recicláveis e, 
portanto, sua disposição em aterros 
sanitários deve ser evitada. Apesar de 
apresentarem potencial econômico, a 
maior parte dos resíduos orgânicos no 
Brasil é enviada para aterros sanitários 
ou outros locais ambientalmente inadequados. A popularização da compostagem tem um papel 
importantíssimo para mudar esta realidade. 

3.5. Incineração 

A incineração consiste na queima controlada dos 
resíduos sólidos, gerando energia elétrica, energia 
térmica e cinzas. A vantagem desta tecnologia é a 
diminuição do volume e da periculosidade dos resíduos. 
No entanto, destinar matéria orgânica para um 
incinerador inviabiliza sua reciclagem e transformação 
em fertilizante orgânico. Assim como em aterros 
sanitários, o envio de resíduos orgânicos para 
incineradores é um desperdício dos nutrientes contidos 
nestes resíduos, que deveriam retornar aos solos como 
fertilizantes naturais. 

Além destes aspectos, a incineração é um processo 
complexo, com alta tecnologia envolvida. Os gases 
gerados neste tipo de tratamento são extremamente 
perigosos, de modo que os tratamentos e cuidados 
necessários para operar um incinerador de forma segura 
tornam esta alternativa de tratamento muito mais cara 
do que as demais citadas. Por este motivo, a opção pelo 
tratamento por incineração deve levar em conta a quantidade de resíduos gerados frente à 
disponibilidade de espaço para disposição final, além dos elevados custos de manutenção dos 
equipamentos e do risco de contaminação atmosférica.   

Aterro Sanitário em Paulínia/SP 
(acervo MMA) 

Planta de Incineração na Alemanha 
(acervo MMA) 
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3.6. Compostagem 

Compostagem é o processo de degradação controlada de resíduos orgânicos sob condições 
aeróbias, ou seja, com a presença de oxigênio. É um processo no qual se procura reproduzir algumas 
condições ideais (de umidade, oxigênio e de nutrientes, especialmente carbono e nitrogênio) para 
favorecer e acelerar a degradação dos resíduos de forma segura (evitando a atração de vetores de 
doenças e eliminando patógenos). A criação de tais condições ideais favorece que uma diversidade 
grande de macro e micro-organismos (bactérias, fungos) atuem sucessiva ou simultaneamente para 

a degradação acelerada dos resíduos, tendo 
como resultado final um material de cor e 
textura homogêneas, com características de 
solo e húmus, chamada composto orgânico.  

É um método simples, seguro, que garante 
um produto uniforme, pronto para ser 
utilizado nos cultivos de plantas e que pode 
ser realizado tanto em pequena escala 
(doméstica) quanto em média (comunitária, 
institucional) ou grande escala (municipal, 
industrial). No entanto, é um método que 
necessita ser bem compreendido e bem 
operado para evitar problemas como a 
geração de odores e a proliferação de 
vetores de doenças. 

Pela sua simplicidade e versatilidade, este é o método que dá o título a esta cartilha e que será 
aprofundado nos próximos capítulos para o contexto doméstico, comunitário e institucional.   

Compostagem doméstica 
(acervo MMA) 

Pátio de compostagem em larga escala na Alemanha.  
(acervo MMA) 
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Seção II ς Processo de Compostagem 

Todo processo de degradação de matéria orgânica na presença de oxigênio poder ser considerado 
como compostagem. Porém, a forma como diferentes fatores (umidade, aeração, temperatura...) 
são combinados e controlados é o que caracteriza os diferentes métodos de compostagem. Para 
fins práticos, esta cartilha vai detalhar um método específico de compostagem de baixo custo que 
vem sendo aplicado, aprimorado e adaptado à realidade brasileira há muitos anos por professores 
e pesquisadores da Universidade Federal de Santa Catarina, além de ONGs, empresas e prefeituras, 
também conhecido como Método UFSC4 . Dentre os critérios de escolha do método pode-se 
mencionar a simplicidade (não há grandes exigências de equipamentos), a versatilidade (é usado 
desde a escala doméstica até escala municipal) e a vasta experiência acumulada em projetos de 
sucesso no Brasil, especialmente no contexto comunitário e institucional. 

Ainda assim, os princípios de tratamento e de gestão apresentados nesta cartilha podem ser 
adaptados para outros métodos de compostagem que se deseje implementar. 

 

 
 

                                                           

4 Alguns dos principais estudos sobre este método são Inácio & Miller (2009) e Romano (2005) 

Esta seção é composta pelos seguintes capítulos: 

4. Compostagem termofílica em leiras estáticas com aeração passiva 

5. Gestão de resíduos orgânicos para compostagem  

Pátio de Compostagem de resíduos de feiras e podas em São Paulo/SP  
(acervo MMA) 
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4. COMPOSTAGEM TERMOFÍLICA EM LEIRAS ESTÁTICAS COM AERAÇÃO PASSIVA 

O Método UFSC (denominação adotada nesta cartilha), pode ser melhor descrito como 
Compostagem Termofílica em Leiras Estáticas com Aeração Passiva, título que já descreve suas 
principais características e os aspectos de maior destaque, quais sejam: 

 

 

  

Compostagem termofílica

ωA compostagemtermofílica é o processo de decomposiçãomicrobiológica da matéria
orgânica,dependentede oxigênio(aeróbia)e com geraçãode calor, se desenvolvendoem
temperaturasacimade 45°C(atingindopicosque podemchegara maisde 70°C). Quandoa
compostagematingetemperaturasacimade 45°C,é denominadatermofílica, diferenciando-
sedeoutrosmétodosdecompostagemqueocorremembaixastemperaturas.

Leira estática

ωAsleiras,montesformadospor resíduose outrosmateriaisondea compostagemocorre,não
exigemrevolvimentosou tombamentosdurantesuaoperação. Diferede outros métodosde
compostagem onde as leiras devem ser revolvidas para mistura dos materiais,
homogeneizaçãode temperaturae aeração.

Aeração passiva

ωA aeraçãosedápor convecçãonatural,ondeo ar quenteescapapelo topo da leira,e o ar frio
é sugadopela base permeávelda leira. Este método difere de outros pela ausênciade
equipamentosparaa aeraçãoforçadaou derevolvimentosdo materialparaaeraçãoda leira.

Compostagem pelo Método UFSC em pousada em Alto Paraíso/GO 
(acervo pessoal Lúcio C. Proença) 
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4.1. Fases da compostagem termofílica 

Para entender o que acontece em uma leira termofílica de compostagem, pode-se dividir o processo 
de compostagem em: fase inicial, fase termofílica, fase mesofílica e fase de maturação5. Cada fase 
dura um determinado tempo, durante o qual há o predomínio de diferentes microrganismos, em 
diferentes temperaturas e processos químicos específicos, conforme ilustra o gráfico a seguir: 

 

 

As características de cada fase são: 

 
Pode durar de 15 a 72 horas e se caracteriza pela liberação de calor e elevação rápida da 
temperatura até atingir 45°C. Isto acontece pela expansão das colônias de microrganismos 
mesófilos e intensificação da ação de decomposição.  

 
Se inicia no momento em que a temperatura se eleva acima de 45°C, predominando a faixa de 50 a 
65°C, quando se dá a plena ação de microrganismos termófilos, com intensa decomposição de 
ƳŀǘŜǊƛŀƭ Ŝ ƭƛōŜǊŀœńƻ ŘŜ ŎŀƭƻǊ Ŝ ŘŜ ǾŀǇƻǊ ŘΩłƎǳŀΦ ! ŀŜǊŀœńƻ ǎŜ ƛƴǘŜƴǎƛŦƛŎŀΣ pois, o ar quente (mais leve) 
se eleva, favorecendo a entrada de ar mais frio por baixo da leira (processo de convecção). 

                                                           

5 Inácio & Miller (2009) 

Fase Inicial

Fase Termofílica
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Acontece a diminuição da temperatura pela redução da atividade dos microrganismos, degradação 
de substâncias orgânicas mais resistentes e perda de umidade. Enquanto a fase termofílica é 
dominada por bactérias, desta fase em diante os fungos actinomicetos têm papel igualmente 
relevante. 

 
Nesta fase, de fato, ocorre a formação de húmus, quando a atividade dos microrganismos diminui 
e o composto perde a capacidade de auto aquecimento. A partir desta fase, a decomposição se 
processa muito lentamente e prosseguirá até a aplicação do composto no solo, liberando nutrientes.  

 

 

As quatro fases da compostagem descritas ilustram o processo que ocorre em uma leira. No entanto, 
para conhecer em mais detalhes os processos físicos e químicos envolvidos, pode-se considerar 
apenas duas fases: Fase Ativa e Fase de Maturação. 

A Fase Ativa compreende as fases Inicial, Termofílica, até quase o final da Mesofílica, e apresenta 
uma duração média de 90 dias. Também chamada de fase de degradação, caracteriza-se pelas 
reações bioquímicas de oxirredução e pela rápida decomposição dos polissacarídeos e proteínas, 
que se transformam em açúcares simples e aminoácidos. Nessa fase ocorre a maior redução do 
volume e peso da leira de compostagem, pela liberação de calor, gás carbônico (CO2) e água. 

Já a Fase de Maturação se inicia ao final da Fase Mesofílica e acontece nos últimos 30 dias após a 
Fase Ativa, quando ocorre a humificação da matéria orgânica (formação de húmus) e a 
decomposição dos ácidos orgânicos e de partículas maiores e mais resistentes, como celulose e 
lignina. Caracteriza-se pela neutralização do pH, redução da relação carbono/nitrogênio e aumento 
da capacidade de troca catiônica (CTC) que indica a capacidade do solo ou composto orgânico de 
disponibilizar cátions para as plantas.   

Fase Mesofílica

Fase de Maturação

Fase Ativa

Fase de 
Maturação
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